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RESUMO

Até q ue  ponto um  m aior dis ce rnim e nto dos  agricultore s  fam iliare s  e m  re lação a q ue s tõe s  am bie ntais  

contribui de  fato para re duz ir as  vulne rabilidade s  am bie ntais ? A pe rce pção agroam bie ntal do agricultor 

fam iliar ace rca do re crude s cim e nto do proce s s o de gradação dos  s olos  re ve la q ue , por caus a do forte  

ince ntivo às  culturas  de  e xportação, foi ge rada um a contradição e ntre  a ne ce s s idade  de  divis as  para o 

país  e  a s us te ntabilidade  da agricultura fam iliar. O obje tivo do artigo é analis ar a pe rce pção 

agroam bie ntal do agricultor fam iliar por m e io do e s tudo de  cas o do m unicípio de  Capane m a, viz inh o ao 

Parq ue  Nacional do Iguaçu, s ituado na Re gião Sudoe s te  do Es tado do Paraná. Com o m e todologia, 

re aliz am os  um  Diagnós tico Agroam bie ntal para captar a pe rce pção de  trinta agricultore s  fam iliare s , a 

fim  de  ve rificar o níve l de  adoção de  práticas  cons e rvacionis tas  pe los  agricultore s  e m  face  das  

vulne rabilidade s  am bie ntais  de corre nte s  do caráte r capital-inte ns ivo do padrão agrícola. Com o 

conclus ão, o e s tudo de  cas o nos  pe rm ite  afirm ar q ue , m e s m o num a re gião com  e s trutura agrária m ais  

de m ocrática, as  vulne rabilidade s  am bie ntais  pe rs is te m  porq ue  as  e s tratégias  de  re produção da 

agricultura fam iliar ainda e s tão e s tre itam e nte  as s ociadas  ao de s e m pe nh o do m e rcado e xportador de  

grãos .

PALAVRAS-CH AVE: Pe rce pção agroam bie ntal; Agricultura fam iliar; Vulne rabilidade  am bie ntal.

ABSTRACT

Until w h ich  point a bigge r dis ce rnm e nt of th e  fam ily agriculturis t in re lation w ith  e nvironm e ntal is s ue s  

contribute s  to th e  fact of to re duce  e nvironm e nt vulne rabilitie s ? Th e  agro-e nvironm e ntal pe rce ption of th e  

fam ily agriculturis t about th e  re crude s ce nce  of th e  s oil’s  de gradation proce s s  h e lps  to re ve al th at, 

be caus e  of th e  s trong ince ntive s  to th e  e xportation culture  a contradiction w as  ge ne rate d be tw e e n th e  

ne ce s s ity of favorable  com m e rcial balance  to th e  country and th e  e nvironm e ntal s us tainability of th e  

fam ily’s  agriculture . Th e  obje ctive  of th is  article  is  to dis cus s  th e  agro-e nvironm e ntal pe rce ption fam ily of 

th e  agriculturis t’s  by m e ans  of th e  cas e  s tudy analys is  of th e  city of Capane m a, ne igh bor of th e  Iguaçu 

National Park  th at is  s ituate d in th e  South e as te r Re gion of th e  State  of Paraná (Braz il). As  m e th odology 

w e  re aliz e d a Agro-Environm e ntal Diagnos is  to captivate  th e  e nvironm e ntal pe rce ption of th irty fam ily 

agriculturis ts  to m e as ure  th e  le ve l of adoption of cons e rvative  practice s  by th e  fam ily agriculturis ts  in th e  

face  of th e  e nvironm e ntal vulne rabilitie s  de riving from  th e  agrarian inte ns ive  capital patte rn.  As  

conclus ion, th e  cas e  s tudy allow s  us  to affirm  th at, e ve n in a re gion w ith  a m ore  de m ocratic agrarian 

s tructure , th e  e nvironm e ntal vulne rabilitie s  pe rs is t be caus e  th e  re production s trate gie s  of th e  fam ily 

agriculture  are  narrow ly as s ociate d w ith  th e  grain’s  m ark e t e xportation im pe rative s .
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Introdução

A cons ciência am bie ntal e xpre s s a a 

pe rce pção s ocialm e nte  cons truída da re lação 

e ntre  h om e m , te rritório e  nature z a. Ne la e s tá a 

vis ão de  m undo dos  atore s  s ociais  s obre  tal 

re lação e  de  com o e la s e  de u, s e  dá e  s e  dará 

para as  ge raçõe s  pas s adas , pre s e nte s  e  futuras . 

O s e ntido de  re le vância confe rido à cons ciência 

am bie ntal do agricultor fam iliar no pre s e nte  artigo 

s us te nta-s e , as s im , no caráte r protagonis ta da 

pe rce pção am bie ntal de s s e  ator face  ao 

com prom is s o e fe tivo com  a s us te ntabilidade  

am bie ntal do te rritório rural. Os  fatore s  pre vis íve is  

e  im pre vis íve is  de  ris co am bie ntal e  o caráte r de  

ince rte z a s is têm ica e nvolve ndo proble m as  

am bie ntais  e m e rge nte s  no e s paço rural faz e m  

com  q ue  a ne ce s s idade  de  cons e rvar os  re curs os  

naturais  e ntre  e m  contradição com  os  inte re s s e s  

e conôm icos  im e diatos  dos  atore s , obs cure ce ndo 

o proce s s o de  tom ada de  de cis ão e m  prol da 

s us te ntabilidade . 

A pe rce pção am bie ntal re fe re -s e , portanto, à 

apre e ns ão pe lo agricultor das  m odificaçõe s  

ocorridas  no e ntorno das  lavouras  de  grãos  e m  

particular, ou s e ja, a partir de  s e u conte xto laboral 

ou lugar de  trabalh o, s e ndo a q ue s tão am bie ntal 

um  fator de  re s trição ou não ao e xe rcício de  s uas  

atividade s  cotidianas  ne s s e  conte xto. Is to é, o 

agricultor s e rá m ais  ou m e nos  s e ns íve l ao m e io 

am bie nte  s e  pe rce be  o grau de  re s trição s ofrido 

no e xe rcício contínuo de  s uas  atividade s  ou o 

níve l de  vulne rabilidade  am bie ntal atingido por 

aus ência ou lim itação no us o de  práticas  

cons e rvacionis tas  dos  re curs os  naturais . 

Entre tanto, a e xpe riência m os tra q ue  é m ais  

fácil diagnos ticar as  vulne rabilidade s  do q ue  

pre s um ir q ue  os  agricultore s  farão m udanças  

s ignificativas  nas  s uas  práticas  de  m ane jo 

agropas toril. Por is s o, conce ntrare m os  o foco nas  

vulne rabilidade s  am bie ntais , e nfatiz ando a 

adoção de  de te rm inadas  práticas  

cons e rvacionis tas  e  não o re conh e cim e nto por 

parte  dos  agricultore s  das  pos s íve is  re s triçõe s  

s ofridas  no de s e m pe nh o da proprie dade  fam iliar, 

por m ais  q ue  apare çam  s ube nte ndidas . 

Ante s , porém , cabe  m e ncionar q ue , com  o 

proce s s o de  m ode rniz ação agrícola, introduz ido 

ao longo dos  anos  no pe ríodo de  19 60-19 70 no 

Bras il, o agricultor fam iliar da Re gião Sul do país  

te ve  de  adaptar s e u s is te m a produtivo às  novas  

e xigências  de  produtividade , q ue  de ve riam  s e  

re fle tir e m  lavouras  altam e nte  re ntáve is . 

Notadam e nte , a m aioria das  proprie dade s  do 

Sudoe s te  Paranae ns e , ce rca de  9 0% , pos s ue m  

até 50 h a de  áre a, o q ue  torna aq ue la agricultura 

bas tante  e xige nte  e m  te rm os  de  e ficiência 

e conôm ica. Em  virtude  dis to, as  vulne rabilidade s  

am bie ntais  de corre nte s  da inte ns idade  da 

m e caniz ação agrícola m odificaram  s obre m ane ira 

as  pe rs pe ctivas  de  s us te ntabilidade  do m ode lo de  

de s e nvolvim e nto rural vige nte  até a década de  

19 80.

Em  raz ão de s s as  trans form açõe s , avaliam os  

s e r m ais  ade q uado de nom inar a pe rce pção 

am bie ntal do agricultor de  pe rce pção 

agroam bie ntal, dando ênfas e  ao conte xto laboral 

trans form ado pe la m ode rniz ação agrope cuária 

das  décadas  de  19 70-19 80 e  m odificado por 

práticas  cons e rvacionis tas  adotadas , de  form a 

cre s ce nte , a partir dos  anos  de  19 9 0. A 

pe rce pção agroam bie ntal, portanto, inte rnaliz a o 

“viés  produtivis ta” abrandado pe lo ape lo à 

q ue s tão am bie ntal, caus ando te ns ão à tom ada de  

de cis ão dos  agricultore s . As  vulne rabilidade s  

am bie ntais , e s pe cialm e nte  as  as s ociadas  ao ris co 

de  e ros ão dos  s olos , s ão e s tados  com  os  q uais  

os  agricultore s  fam iliare s  te rão de  convive r e  não 

m ais  de s pre z ar.

A de lim itação da pe s q uis a de  cam po tom ou 

com o bas e  o pe ríodo pós  anos  de  19 9 0, após  a 

vigência do Program a de  Mane jo das  Águas , 

Cons e rvação dos  Solos  e  Controle  da Poluição 

e m  Microbacias  H idrográficas  do Es tado do 

Paraná - Paraná-Rural, q ue  te ve  um  pe ríodo de  

im plantação de  oito anos  (19 89 -19 9 7), com  o q ual 

os  atore s  rurais  paranae ns e s  com bate ram  as  
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caus as  do agravam e nto da e ros ão dos  s olos  

de corre nte s  do m ode lo te cnológico capital-

inte ns ivo de  e xploração agrope cuária, altam e nte  

s ubs idiado, q ue  vigorou naq ue le  e s paço rural até 

o fim  dos  anos  de  19 80. O Paraná-Rural foi um  

dos  program as  pione iros  no Bras il a tratar de  um  

proble m a am bie ntal com o o ce ntro de  um a 

política de  de s e nvolvim e nto rural e  e s tratégia de  

inte rve nção gove rnam e ntal (IPARDES, 19 9 3), o 

q ue  e nriq ue ce  a anális e  e m  q ue s tão.

Em  face  do e xpos to, a pe rce pção 

agroam bie ntal do agricultor fam iliar do m unicípio 

de  Capane m a é cons ide rada ne s te  artigo e m  

s e us  de s dobram e ntos  re ce nte s , num  conte xto de  

trans form açõe s  das  áre as  rurais  no Sudoe s te  

Paranae ns e  após  19 9 0. Na prim e ira s e ção, o 

m étodo de  diagnós tico agroam bie ntal é de s crito; 

na s e gunda s e ção, faz e m os  um a caracte riz ação 

dos  e ntre vis tados , a fim  de  s ituá-los  na anális e ; 

na te rce ira s e ção, dis cutim os  as  vulne rabilidade s  

agroam bie ntais  nas  áre as  rurais  de  Capane m a, 

com  bas e  nos  re s ultados  da pe s q uis a de  cam po 

re aliz ada e m  de z e m bro de  2004. Na s e ção 

q uatro, as  s oluçõe s  s uge ridas  pe los  agricultore s  

fam iliare s  e ntre vis tados  s ão apre s e ntadas  e  

dis cutidas ; e , nas  cons ide raçõe s  finais , s ão 

apontadas  as  principais  contribuiçõe s  do pre s e nte  

artigo para a avaliação am bie ntal e m  áre as  rurais  

do Sudoe s te  Paranae ns e .

Diagnós tico Agroam bie ntal: conce pção e  

proce dim e nto

O m unicípio de  Capane m a foi o e s colh ido para 

re aliz ação do e s tudo de  cas o pe las  s e guinte s  

raz õe s : e s tá s ituado e ntre  a re gião do Sudoe s te  e  

Oe s te  Paranae ns e , as  q ue  tive ram  m aior 

prioridade  durante  a im ple m e ntação da política de  

com bate  à e ros ão dos  s olos  e  de s poluição das  

águas ; h á boa vis ibilidade  a re s pe ito da q ue s tão 

am bie ntal de  s ua população pe la proxim idade  do 

Parq ue  Nacional do Iguaçu, às  m arge ns  da Bacia 

do Iguaçu; conce ntra a produção de  s oja orgânica 

re gional; conce ntra im portante  produção de  s oja 

conve ncional e  de  fum o; pos s ui um  continge nte  

s ignificativo de  fam ílias  re s ide nte s  rurais ; pos s ui 

s is te m as  de  produção m ais  variados  por caus a da 

m aior pre s e nça de  “te rras  m is tas”, o q ue  facilita a 

vis ualiz ação das  vulne rabilidade s  am bie ntais  por 

parte  do agricultor e m  dife re nte s  tipos  de  te rra, 

de s de  as  m ais  “planas” até as  m ais  “dobradas”.

Ao faz e rm os  o le vantam e nto das  principais  

vulne rabilidade s  am bie ntais  as s ociadas  às  

práticas  agrícolas  conve ncionais , durante  a 

pe s q uis a de  cam po, ate ntam os  para a 

m aior/m e nor adoção de  práticas  

cons e rvacionis tas  pe los  agricultore s  nos  últim os  

anos . Bus cou-s e , de s s a form a, captar a 

pe rce pção dos  agricultore s  e ntre vis tados  s obre  

as  práticas  cons e rvacionis tas  dos  s olos  e  das  

águas , a fim  de  ve rificar s e  a adoção de las  le vava 

e m  conta as  vulne rabilidade s  am bie ntais  

as s ociadas  aos  tipos  de  te rra e xis te nte s .

O Diagnós tico Agroam bie ntal (DA) é us ado 

ne s te  artigo, portanto, para caracte riz ar o níve l de  

inte ração h um ano-am bie ntal do agricultor fam iliar 

no e s paço rural de  Capane m a, a fim  de  

conte xtualiz ar s ua pe rce pção agroam bie ntal. O 

DA é um a adaptação dos  m étodos  q ualitativos  de  

diagnós tico rápido rural, os  q uais  s ão aplicados  

ge ralm e nte  através  de  proce dim e ntos  

participativos . No DA, os  proce dim e ntos  têm  um  

caráte r m ais  indutivo, e s tim ulando os  agricultore s  

a re ve lare m  s uas  pe rce pçõe s . Es ta opção 

m e todológica facilita a cole ta de  inform açõe s  e , 

m ais  im portante , s itua circuns tanciadam e nte  o 

níve l de  inte ração agricultor-am bie nte .

A idéia de  inte ração h um ano-am bie ntal e s tá 

bas e ada no e s tudo dos  s is te m as  s ociais  e m  

inte ração com  s e us  am bie nte s  naturais . Se gundo 

Gudynas  e  Evia (19 9 1), os  pos tulados  ce ntrais  

de s s a inte ração s ão de  q ue : (i) o h om e m  inte rage  

inte ns a e  continuam e nte  com  o am bie nte  

(e ntorno), ou s e ja, ne m  um  ne m  outro pode  s e r 

e s tudado is oladam e nte  já q ue  os  as pe ctos  

e s truturais  e  funcionais  de s s a inte ração s ão 

de te rm inados  m utuam e nte ; (ii) a inte ração e ntre  
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os  s is te m as  h um ano e  am bie ntal é dinâm ica e  s e  

de s e nvolve  no te m po e  no e s paço; (iii) a 

de lim itação do am bie nte  é continge nte  e m  

re lação a com o s e  de fine  o s is te m a h um ano, ou 

s e ja, e nvolve  ince rte z a; e  (iv) a re lação e ntre  

m e io am bie nte  e  te rritório é com ple xa e  

h e te rogêne a no te m po e  no e s paço.

No cas o aq ui abordado, privile giou-s e  a s ua 

aplicação através  de  e ntre vis tas  e s truturadas , a 

partir de  q ue s tionário, por inte rm édio do q ual foi 

captada a pe rce pção agroam bie ntal dos  

agricultore s  fam iliare s . Le vou-s e  e m  conta a 

praticidade  do ins trum e nto para o tipo de  

le vantam e nto de  dados  prim ários , q ue  lida com  

um  variado m e nu de  inform açõe s  q ualitativas . 

A pe s q uis a de  cam po foi re aliz ada da s e guinte  

m ane ira:

a.Em  prim e iro lugar, os  e ntre vis tados  foram  

organiz ados  e m  dois  grupos  principais , os  

agricultore s  fam iliare s  m ais  e s truturados  e m  

te rm os  de  re nda e  capacidade  produtiva, 

de nom inados  de , abre viadam e nte , AgF+  e  os  

agricultore s  fam iliare s  m e nos  e s truturados  e m  

te rm os  de  re nda e  capacidade  produtiva, 

de nom inados  de , abre viadam e nte , AgF-.

b.Em  s e gundo lugar, as s ociou-s e  aos  dois  

grupos  os  tipos  de  te rra e m  q ue  s e  s ituavam  

as  proprie dade s  rurais  de  cada um  de le s  no 

m unicípio de  Capane m a, ou s e ja, as  Te rras  

Planas , pas s íve is  de  m aior m e caniz ação 

agrícola, as  Te rras  Dobradas  (onduladas ), 

pouco pas s íve is  de  m e caniz ação agrícola e  as  

Te rras  Mis tas  (com binação das  caracte rís ticas  

das  duas  ante riore s ), m e dianam e nte  pas s íve is  

de  m e caniz ação agrícola.

c.Em  te rce iro lugar, aplicou-s e  um  critério de
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agricultore s  e ntre vis tados  por tipo de  te rra, 

s e ndo: 15 nas  te rras  m is tas , 10 na te rra 

dobrada e  5 na te rra plana, pe rfaz e ndo um  

total de  30 agricultore s .

d.Em  q uarto lugar, foram  e vide nciadas  e  

caracte riz adas  as  inte raçõe s  agroam bie ntais  

no conte xto das  práticas  agrícolas  utiliz adas  

pe los  agricultore s  fam iliare s  e m  s uas  

proprie dade  rurais  e  no conte xto da 

com unidade  onde  vive m .  

A re aliz ação das  e ntre vis tas  durou 10 dias , 

s e ndo q ue  a pe s q uis a de  cam po contou com  o 

apoio do Ins tituto Paranae ns e  de  As s is tência 

Técnica e  Exte ns ão Rural (EMATER-Capane m a) 

e  da pre fe itura Municipal de  Capane m a, através  

da Se cre taria Municipal de  Agricultura e  Me io 

Am bie nte , no de s locam e nto para as  s e guinte s  

localidade s : Linh a Ve ne z a, Linh a Pavão, Linh a 

Nos s a Se nh ora do Carm o, Linh a Santa 

Te re z inh a, Linh a Tigrinh o e  Linh a Boa Vis ta, 

todas  localiz adas  no m unicípio de  Capane m a. 

Foram  pe rcorridas  ao todo s e is  localidade s  rurais . 

As  localidade s  m ais  dis tante s  e ram  as  q ue  

pos s uíam  m ais  te rras  dobradas : linh as  Tigrinh o, 

Ve ne z a e  Nos s a Se nh ora do Carm o. 

O critério adotado de  dis tribuição do núm e ro 

de  agricultore s  a e ntre vis tar por tipo de  te rra não 

tom a por princípio a de finição de  um a am os tra 

re pre s e ntativa. Cons ide rou-s e  com o re le vante  o 

conte údo da pe rce pção do agricultor para re aliz ar 

o Diagnós tico Agroam bie ntal. Ne s s e  s e ntido, 

e le ge u-s e  o lugar de  trabalh o, a lavoura e  s e u 

e ntorno local, com o am bie nte  de  pe s q uis a. 

Portanto, o Diagnós tico trata da pe rce pção 

agroam bie ntal dos  agricultore s  fam iliare s , 

cons ide rando a opção por um a ou outra prática 

agrícola conve ncional e /ou cons e rvacionis ta 

ne s s e  am bie nte .

O m unicípio de  Capane m a, ne s s e  s e ntido, é 

um a s ínte s e  te rritorial bas tante  ilus trativa do q ue  

pode  ocorre r e m  te rm os  da ge s tão agroam bie ntal 

do e s paço rural na Re gião Sudoe s te  do Es tado 

do Paraná. Quando s e  trabalh a com  um  obje to de  

e s tudo com ple xo com o o níve l de  inte ração 

h um ano-am bie ntal, do ponto de  vis ta 

m e todológico, é m e lh or cons truir tipologias  q ue  

re únam , s e não todos , pe lo m e nos  a m aior parte  

dos  dive rs os  m atiz e s  do obje to e m  e s tudo, s e m  

ne ce s s ariam e nte  te r de  e s gotar cada um . Pe lo 

contrário, ade ns ando e s s e s  m atiz e s  no e s copo 

e s pacial da anális e . 

A tipologia adotada para a avaliação da 

pe rce pção agroam bie ntal dos  AgF

+

 e  AgF

-

, 

portanto, le vou e m  conta três  tipos  de  te rras . São 

tipos  conve rge nte s  com  a re alidade  agrária na 

re gião Sudoe s te  do Paraná, e s pe cialm e nte  no 

q ue  tange  aos  as pe ctos  re lacionados  às  

caracte rís ticas  de  de clividade , fe rtilidade  e  ris co 

pote ncial de  e ros ão. Es s e  de talh am e nto pode  s e r 

confe rido na caracte riz ação a s e guir, conform e  

IPARDES (2004).

Te rra Mis ta: apre s e nta topografia com  níve l 

m édio de  de clividade  e  com  vocação parcial 

para a prática agrícola m e caniz ada. Se us  

aclive s  e  de clive s  s ão m ais  ou m e nos  s uave s , 

e m bora conte  com  te rre nos  m ais  ace ntuados  

tam bém , m as , todavia, m e caniz áve l, m e s m o 

s e ndo re cortada por córre gos  e /ou riach os . 

Foram  e ntre vis tados  15 agricultore s  ne s te  tipo 

de  te rra. Na re gião, e s s e  tipo de  te rra 

re pre s e nta 45%  dos  s olos  com  boa fe rtilidade  

e  com  alto ris co pote ncial de  e ros ão, de vido à 

inte ns idade  da m e caniz ação e  à pre s e nça de  

vulne rabilidade s  am bie ntais  as s ociadas  à 

e ros ão h ídrica (im pacto das  ch uvas  e m  s olos  

de  cultivo).

Te rra Dobrada: apre s e nta topografia com  

níve l baixo de  de clividade  e  com  vocação 

bas tante  lim itada para a prática agrícola 

m e caniz ada, pos s uindo aclive s  e  de clive s  be m  

ace ntuados , não totalm e nte  m e caniz áve l, com  

áre as  pe dre gos as  e  re cortadas  por córre gos  

e /ou ribe irõe s . Foram  e ntre vis tados  10 

agricultore s  ne s te  tipo de  te rra. Na re gião, 

e s s e  tipo de  te rra re pre s e nta 25%  dos  s olos  

com  baixa fe rtilidade  e  com  alto ris co pote ncial 
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de  e ros ão de vido à pre s e nça de  

vulne rabilidade s  am bie ntais .

Te rra Plana: apre s e nta topografia com  níve l 

de  de clividade  s atis fatório, com  vocação para 

a prática agrícola m e caniz ada, pos s uindo 

aclive s  e  de clive s  m uito s uave s , be m  com o 

áre as  raram e nte  pe dre gos as  e  e m  s ua m aioria 

totalm e nte  m e caniz áve l. Tam bém  é conh e cida 

e ntre  os  agricultore s  pe la de nom inação de  

“te rra m e caniz ada”. Foram  e ntre vis tados  05 

agricultore s  ne s te  tipo de  te rra. Na re gião, 

e s s e  tipo de  te rra re pre s e nta ape nas  10%  dos  

s olos  com  alta fe rtilidade  e  com  alto ris co 

pote ncial de  e ros ão de vido à inte ns idade  da 

m e caniz ação.

Jus tifica-s e  a adoção de s ta tipologia, prim e iro, 

por s e r de  fácil as s im ilação por parte  do agricultor 

fam iliar da Re gião Sul do Bras il, ide ntificando a 

te rra m ais  propícia à m e caniz ação (Plana), a 

parcialm e nte  m e caniz áve l (Mis ta) e  a q ue  não é 

pas s íve l de  m e caniz ação (Dobrada). E, s e gundo, 

por s e r um a cate goriz ação q ue  ajuda na 

pe rce pção agroam bie ntal, te ndo e m  vis ta q ue  a 

re lação e ntre  agricultura e  m e io am bie nte  pe rm ite  

e xplicitar o níve l de  trans form ação agrário-

e cológica nas  áre as  rurais  ao longo do te m po.

Salie nta-s e , porém , q ue  não h á inte nção de  

com parar dire tam e nte  os  tipos  de  te rra, m as  de  

m os trar as  variaçõe s  q ue  ocorre m  nas  re s pos tas  

dadas  pe los  agricultore s  q uando s e  pas s a de  um  

tipo de  te rra para outro. Is to é, s ão as  

vulne rabilidade s  am bie ntais  pe rce bidas  por e le s  

q ue  im portam  à anális e . A te rra m is ta, por 

e xe m plo, e s tabe le ce  um a e s pécie  de  s ínte s e  das  

re alidade s  pre s e nte s  nos  outros  dois  tipos , a 

dobrada e  a plana, ajudando a re ve lar com  m aior 

clare z a a pe rce pção agroam bie ntal re lativa ao 

im pacto da m e caniz ação por um  lado e  à 

inte ns idade  da m anife s tação dos  fe nôm e nos  

clim áticos  s obre  um  te rritório alte rado, por outro. 

Es s a m anife s tação s e  dá de  m odo s im ultâne o 

pe lo incre m e nto dos  proce s s os  de  m e caniz ação e  

pe la inte ns idade  dos  proce s s os  e ros ivos . 

De s s a form a, a varie dade  de  re s pos tas  dos  

agricultore s  pe rm itirá analis ar as  vulne rabilidade s  

am bie ntais  apontadas  pe los  agricultore s  

fam iliare s . A pe rce pção agroam bie ntal, por 

cons e guinte , re fle tirá um  dado níve l de  inte ração 

h um ano-am bie ntal s ocialm e nte  cons truído, te ndo 

e m  conta a re lação e ntre  o padrão de  

m ode rniz ação agrope cuário e  s e u im pacto 

e ros ivo nos  s olos  e  águas .

Caracte rização dos  agricultore s  e ntre vis tados

No final de s ta s e ção, apre s e ntam os  três  

q uadros  com  as  principais  caracte rís ticas  dos  

agricultore s  e ntre vis tados , a fim  de  tornar claras  

as  dife re nças  re le vante s  e ntre  agricultore s  m ais  

e s truturados  (AgF

+

) e  m e nos  e s truturados  (AgF

-

). 

A inte ração h um ano-am bie ntal é re fle tida na 

pe rce pção de s s e s  dois  grupos  de  agricultore s , 

cujas  caracte rís ticas  s ócio-m ate riais  s ão 

apre s e ntadas  a s e guir e m  conform idade  com  a 

tipologia adotada.

Ve rificam os  q ue  o te m po de  m oradia dos  

agricultore s  fam iliare s  m ais  e s truturados  é 

s upe rior ao dos  m e nos  e s truturados , ve r 

QUADRO 01. Entre  os  agricultore s  m ais  

e s truturados , a m aioria te m  m ais  de  20 anos  q ue  

m ora na localidade , tam bém  ch am ada de  Linh a. 

Entre  os  agricultore s  fam iliare s  m e nos  

e s truturados , o te m po de  m oradia s e  dis tribui 

e ntre  os  q ue  têm  m ais  de  20 e  m e nos  de  10 anos . 

H á tam bém  dife re nças  q uanto ao núm e ro de  

agricultore s  proprie tários  e  arre ndatários  nos  dois  

grupos , s e ndo a condição de  proprie tário da te rra 

favoráve l aos  m ais  e s truturados . No q ue  tange  à 

m ão-de -obra contratada, os  agricultore s  m ais  

e s truturados  a utiliz am  m ais  q ue  os  m e nos  

e s truturados , obviam e nte  por te re m  um a re nda 

anual q ue  pe rm ite  contratá-la, m as , nos  dois  

cas os , pre vale ce  o trabalh o fam iliar 

fundam e ntalm e nte .

O baixo te m po de  pe rm anência na 

proprie dade  dos  AgF

-

 é um  indício da falta de  

condiçõe s  s ócio-m ate riais   para  s e   s us te ntar  da 

  H . M. do Nas cim e nto
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agricultura por m ais  de  10 anos . Quanto à m édia 

de  idade , condição na te rra (proprie tário ou 

arre ndatário), núm e ro m édio de  m e m bros  nas  

fam ílias , níve l de  ins trução fundam e ntal dos  

ch e fe s  de  fam ília dos  e ntre vis tados  h á bas tante  

s e m e lh ança e ntre  os  dois  grupos . As  m e nore s  

dife re nças  e ntre  os  dois  grupos  apare ce m  

re lacionadas  ao te m po de  m oradia e  ao núm e ro 

m édio de  utiliz ação de  m ão-de -obra fam iliar e  

contratada; já as  m aiore s  dife re nças , apare ce m  

re lacionadas  ao níve l de  ins trução dos  filh os  e  ao 

grau de  ins trução s e m  de claração.

Nos  dados  re fe re nte s  á e s colaridade , as  

dife re nças  e ntre  os  dois  grupos  s ão m ais  vis íve l. 

Is to porq ue , e ntre  os  AgF+ , o níve l de  ins trução 

dos  pais  nos  dois  grupos  é praticam e nte  o 

m e s m o dos  AgF-, m as  o dos  filh os , não. A 

m aioria dos  filh os  dos  AgF- ou e s tão curs ando ou 

s ó pos s ue m  o e ns ino fundam e ntal, e nq uanto q ue , 

e m  re lação aos  AgF+ , além  de  pos s uíre m  m ais  

filh os  na e s cola, e s te s  adq uiriram  níve l de  

ins trução m édio e  s upe rior. Entre  os  m e m bros  

das  fam ílias  s obre  os  q uais  não h ouve  de claração 

ace rca do grau de  ins trução q ue  pos s ue m , 

pre dom inam  os  dos  AgF-.

As  dife re nças  de  orde m  e conôm ica tam bém  
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apare ce m  claram e nte  ne s ta caracte riz ação, ve r 

QUADRO 02. O re ndim e nto obtido pe los  

agricultore s  m ais  e s truturados  é 3,25 ve z e s  m aior 

q ue  o dos  agricultore s  m e nos  e s truturados . Pode -

s e  ve rificar q ue  os  m ais  e s truturados  e s tão 

vive ndo e m  te rra m is ta (10) e  plana (5) e  os  

m e nos  e s truturados , e m  te rra dobrada (10) ou 

m is ta (5), re s pe ctivam e nte . Es s a dis tribuição é 

im portante  porq ue  indica e m  q ue  m e dida a 

capacidade  produtiva dos  agricultore s  de ntro do 

padrão agrícola conve ncional de  m e caniz ação 

e s tá re lacionada ao tipo de  te rra e m  q ue  vive m . 

A m e s m a obs e rvação tam bém  pode  s e r fe ita 

com  re lação à dis tribuição dos  re curs os  do 

Program a Nacional de  Apoio à Agricultura 

Fam iliar (PRONAF), pre vale ce ndo o de  cus te io 

e ntre  os  agricultore s  m e nos  e s truturados , ape s ar 

de  s e re m  m uito pare cidos  no ge ral. Porém , e ntre  

os  agricultore s  q ue  ace s s aram  o PRONAF-

inve s tim e nto, h á um  dife re ncial e conôm ico 

le ve m e nte  favoráve l aos  m ais  e s truturados  

(AgF

+

). Se rá a re nda o fator q ue  m ais  dife re ncia 

os  dois  grupos , s e ndo os  AgF

+

 clas s ificados  na 

faixa e nte  4 a 14 s alários  m ínim os  e  os  AgF-, na 

faixa de  1 a 3, conform e  s e u valor nom inal e m  

de z e m bro de  2004.

  H . M. do Nas cim e nto
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O re trato da ocupação produtiva nas  

proprie dade s  dos  agricultore s  e ntre vis tados , 

com o s e  pode rá cons tatar no QUADRO 03, 

m os tra q ue  ce rca de  58,8%  (254,6 h a) da áre a 

total ocupada e s tá com  os  agricultore s  m ais  

e s truturados ; os  m e nos  e s truturados  e s tão com  o 

re s tante , ce rca de  41,2%  (178,7 h a). Quando as  

áre as  ocupadas  s ão dis tribuídas  por tipo de  te rra, 

as  dife re nças  aum e ntam  e ntre  os  dois  grupos . 

Cons ide rando s om e nte  os  agricultore s  

e ntre vis tados  vive ndo e m  te rra plana, o balanço 

da ocupação da áre a e ntre  os  m ais  e  os  m e nos  

e s truturados  é de , re s pe ctivam e nte , 68,2%  (202,0 

h a) e  31,8%  (9 4,2 h a). Já aq ue le s  agricultore s  

vive ndo e m  te rra dobrada, e s s a ocupação é de  

38,4%  (52,6 h a) para os  agricultore s  m ais  

e s truturados  e  61,6 %  (84,5 h a) para os  

agricultore s  m e nos  e s truturados . Se  as  áre as  

fore m  cons ide radas  e m  te rm os  abs olutos , as  

dife re nças  pas s am  a s e r m aiore s . As s im , e m  
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te rm os  de  te rra plana, a áre a ocupada pe los  m ais  

e s truturados  é um  pouco m ais  do dobro (2,15 

ve z e s ) da ocupada pe los  m e nos  e s truturados . Em  

te rm os  de  te rra dobrada, a vantage m  e m  áre a 

ocupada para os  m e nos  e s truturados  é de  1,6 

ve z , o q ue  não te m  s ignificado e conôm ico 

re le vante  já q ue  as  m e lh ore s  te rras  s ão as  planas  

de ntro do m ode lo pre dom inante  de  m e caniz ação 

agrícola. 

Es ta s ituação vai, cons e q üe nte m e nte , s e  

re fle tir na áre a produtiva total dis poníve l. Para os  

AgF

+

, a áre a produtiva de  lavoura com pre e nde  

ce rca de  70,5%  (170,8 h a) da áre a de  lavoura 

total (242,4 h a). Para os  AgF

-

, a áre a produtiva 

de  lavoura com pre e nde  ce rca de  29 ,5%  (71,6 h a) 

da áre a de  lavoura total. Cons ide rando aq ue le s  

agricultore s  cuja principal lavoura é a s oja, a 

dife re nça e m  favor dos  AgF

+

 aum e nta, pas s a a 

s e r de  72,9 %  (150,1 h a) e nq uanto q ue  para os  

AgF

-

 é de  27,1%  (55,8 h a) da áre a produtiva de  

s oja, ou s e ja, 2,7 ve z e s  m aior. São 13 o núm e ro 

de  AgF

+

 e ntre vis tados  q ue  pos s ue m  áre a de  s oja 

e  8 os  AgF

-

 e ntre vis tados  com  plantio dire to, 

s e ndo q ue  e s te s  últim os  apare ce m  m ais  com  

produção orgânica de  s oja, pe rfaz e ndo 3 num  

total de  5. E e ntre  os  agricultore s  e ntre vis tados  

q ue  não produz e m  s oja, os  4 q ue  apare ce m  s ão 

os  agricultore s  m e nos  e s truturados .

No cas o da pas tage m , a s ituação s e  inve rte  

e ntre  os  AgF

+

 e  os  AgF

-

. Is s o, porém , não 

cons titui q ualq ue r vantage m  para os  AgF-, q ue , 

por s e re m  m e nos  e s truturados , te nde m  a s e  

de dicar a atividade s  q ue  garantam  um  fluxo de  

re nda m e ns al, criando anim ais  q ue  forne çam  le ite  

por e xe m plo. Dos  88,6 h a ocupados  com  

pas tage m , ce rca de  74,7%  (66,2 h a) e s tão com  

os  AgF

-

 e  25,3, com  os  AgF

+

 (22,4 h a). Nota-s e  

ainda q ue , da áre a total ocupada (433,3 h a) pe los  

agricultore s  e ntre vis tados , 47,5%  e s tão ocupadas  

produtivam e nte  com  s oja e  20,4% , com  

pas tage m . Ou s e ja, m ais  q ue  o dobro. É a form a 

pre dom inante  de  ocupação e conôm ica através  do 

m ode lo agrícola e m  q ue s tão q ue  influi 

de cis ivam e nte  na inte ração h um ano-am bie ntal e , 

por cons e guinte , nas  trans form açõe s  de  m édio e  

longo praz o naq ue la áre a rural.

As  caracte rís ticas  obs e rvadas  acim a s ão 

ade q uadas  ao propós ito da inve s tigação, vis to 
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q ue  as  dife re nças  e m  te rm os  de  re nda e  

capacidade  produtiva e ntre  agricultore s  m ais  

e s truturados  e  m e nos  e s truturados  s ão m ais  

vis íve is  q ue  a m aior parte  das  outras  

caracte rís ticas , de m ons trando q ue  am bos  s ão 

h om ogêne os  do ponto de  vis ta s ócio-cultural, m as  

não e conôm ico. Com  is s o, a tom ada de  de cis ão 

dos  agricultore s  fam iliare s , do ponto de  vis ta da 

inte ração h um ano-am bie ntal, de pe nde  

bas icam e nte , m as  não e xclus ivam e nte , da 

influência da variáve l e conôm ica.

O proble m a da vulne rabilidade  am bie ntal no 

e s paço rural de  Capane m a

Com  im plantação, no Sudoe s te  Paranae ns e , 

do Program a de  cons e rvação dos  s olos  e  

com bate  à poluição das  águas , a m aioria dos  

agricultore s  fam iliare s  e ntre vis tados  cons ide rou 

q ue  os  re s ultados  alcançados  foram  s uficie nte s  

para m uitos  no q ue  tange  à re cupe ração das  

condiçõe s  de  produtividade  agrícola, te ndo e s s e  

as pe cto obtido grande  vis ibilidade  e m  todo o 

Es tado do Paraná.

Ainda as s im , s e , por um  lado, m e lh orou a 

pe rce pção re lativa dos  agricultore s  a ite ns  com o 

capacitação, crédito, ge s tão da proprie dade , 

re ndim e nto da produção com  adubo orgânico, 

inform ação para com e rcializ ar a produção, 

ace s s o a m e rcado, re nda agrícola, e ducação da 

fam ília e  cons e rvação dos  s olos , por outro, 

m e lh orou pouco nos  ite ns  re lativos  a: us o m e nos  

inte ns ivo de  adubo q uím ico, obte nção de  pre ços  

m ais  jus tos  pe la produção, níve l de  ocupação 

agrícola, ate ndim e nto à s aúde , cons um o de  be ns  

duráve is  e  organiz ação com unitária. A m e lh oria 

na produtividade , na ve rdade , re forçou o padrão 

agrícola q ue  ace ntua as  vulne rabilidade s  s ócio-

am bie ntais , e m  e s pe cial, para aq ue le s  

agricultore s  fam iliare s  m e nos  e s truturados .

As  vulne rabilidade s  am bie ntais  s e  re fe re m  à 

prope ns ão a de gradar os  agroe cos s is te m as  do 

m ode lo agrícola dom inante . Um  conjunto de  

condiçõe s  naturais  e  s ociais  de  e xis tência 

favore ce /lim ita a m aior ou a m e nor capacidade  

h um ana de  re s is tir à de gradação dos  

agroe cos s is te m as , contribuindo para aum e ntar a 

pe rda ou o ganh o de  re s iliência e cológica e  s ocial 

no te rritório rural. Os  im pactos  do cultivo 

m e caniz ado, q uando as s ociados  a pe ríodos  de  

e s tiage m  prolongada ou de  ch uvas  forte s , por 

e xe m plo, têm  um a im portante  influência no 

com portam e nto dos  agricultore s , porq ue  a 

vulne rabilidade  am bie ntal ainda é s e ntida com  

re lação aos  s olos , particularm e nte  no q ue  

conce rne  m ais  à e ros ão lam inar (ou s upe rficial) 

q ue  a profunda. Is to faz  com  q ue  os  s olos  s e jam  

carre ados  pe las  águas , as s ore ando as  ‘s angas ’ 

(córre gos ). É ne s s e  m om e nto q ue  os  agricultore s  

re ve lam  as  vulne rabilidade s  am bie ntais  do 

s is te m a de  cultivo m e caniz ado e  de m andam  a 

ge s tão am bie ntal da proprie dade  rural para 

contorná-las . 

O q ue  s e  pode  afirm ar, com  bas e  nos  dados  

das  tabe las , é q ue  a te ndência de  

aum e nto/dim inuição no ace s s o a e  no us o de  

práticas  de  cons e rvação/pre s e rvação am bie ntal, 

por parte  dos  agricultore s  fam iliare s  de  

Capane m a, não e voluirá m uito além  da s ituação 

atual (2004). Obs e rvam os  q ue  as  

vulne rabilidade s  am bie ntais  re pre s e ntam  um a 

re s trição difícil de  contornar para a m aioria 

de s s e s  agricultore s , e s pe cialm e nte  aq ue le s  

m e nos  e s truturados . Já para os  m ais  

e s truturados , as  práticas  cons e rvacionis tas  

utiliz adas  por e le s  pre e nch e m  a ne ce s s idade  de  

m anute nção da produtividade  agrícola, m as  e le s  

não re lacionam  is s o ao com prom e tim e nto e m  

algum a m e dida do capital natural do te rritório. 

Para dar um  q uadro m ais  e xato de s s a 

te ndência, s e le cionam os  as  práticas  

cons e rvacionis tas  m ais  citadas  pe los  agricultore s  

fam iliare s  e  s olicitam os  q ue  e le s  avalias s e m  a 

te ndência de  m édio praz o para cada um a de las , 

s e gundo s uas  pe rce pçõe s , dis pos tas  na TABELA 

1. A s e guir, e xpom os  as  pe rce pçõe s  com  re lação 

a: 
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Re s e rva le gal: os  AgF

+

 ach am  q ue  a 

te ndência de  us o é m ante r no q ue  e s tá e , para 

os  AgF

-

, não s e  pode  afirm ar q ual s e rá a 

te ndência de  us o. No s om atório ge ral, a 

adoção da re s e rva natural com o prática 

cons e rvacionis ta é s alie ntada por 15 

agricultore s , a m e tade  dos  30 e ntre vis tados . 

Mata ciliar: os  AgF

+

 e  os  AgF

-

 te nde m  a 

m ante r a s ituação no q ue  e s tá, ou s e ja, 

inde finida, e m bora s inaliz e m  na dire ção de  

um a le ve  te ndência de  aum e nto na prote ção 

dos  córre gos  através  da re ge ne ração da m ata 

ciliar. Na s om a ge ral, a te ndência é m ante r no 

q ue  e s tá para 16 agricultore s  e ntre vis tados , 

pouco m ais  da m e tade  do total, e  com  algum a 

te ndência de  aum e nto para 11 de le s . 

Fonte s  d’água: h á um a le ve  te ndência para 

q ue  s e  m ante nh a no e s tado e m  q ue  e s tá para 

os  AgF

+

 e  de  aum e ntar para os  AgF

-

. Na 

s om a ge ral, m ante r ou aum e ntar a prote ção 

das  fonte s  d’água, cada um  dos  dois  grupos  

de  agricultore s  e ntre vis tados  com  12 opiniõe s  

favoráve is  à prote ção das  fonte s , é a 

te ndência as s inalada pe los  agricultore s .

Cobe rtura do s olo: é a prim e ira unanim idade , 

11 AgF

+

 e  13 AgF

-

 de m ons tram  q ue  a 

te ndência é de  aum e nto na prática 

cons e rvacionis ta da cobe rtura dos  s olos , 

s e ndo a s om a ge ral m uito favoráve l, de  24 

opiniõe s  pos itivas , re forçando tal te ndência. 

Adubação orgânica: é a prim e ira dive rgência 

clara e ntre  as  pe rce pçõe s  dos  AgF

+

 e  AgF

-

, 

com  10 de s te s  acre ditando q ue  a te ndência 

s e rá de  aum e nto no adoção da prática e  10 

daq ue le s , de  m ante r-s e  no q ue  e s tá. No ge ral, 

e xatam e nte  a m e tade  dos  e ntre vis tados  (15) 

acre dita q ue  a te ndência é aum e ntar a prática 

da adubação orgânica e , m ante r-s e , para 14 

de le s .

Controle  biológico de  pragas : a te ndência 

s e  m os tra inde finida para os  AgF

-

 e  de  m ante r-

s e  com o e s tá para os  AgF

+

 e  para 17 

agricultore s  na s om a ge ral. 

Murundus : a te ndência é para os  AgF

+

 de  

dim inuição e  para os  AgF

-

 de  inde finição, 

m uito e m bora, no ge ral, 13 agricultore s  

acre ditam  q ue  irá dim inuir e  para 11, m ante r-

s e  no q ue  e s tá. 

Pre s e rvação das  m atas : no tocante  ao 

de s m atam e nto, h á um a le ve  te ndência a 

m ante r-s e  no q ue  e s tá para os  AgF

+

 e  a 

aum e ntar para os  AgF

-

. Cons ide rando o 

s om atório ge ral, 14 e ntre vis tados  afirm am  q ue  

a te ndência é o de s m atam e nto m ante r-s e  no 

q ue  e s tá e , para 13, aum e ntar, de  um  total de  

30 agricultore s  e ntre vis tados .

Com  bas e  nas  te ndências  acim a de s critas , 

q ue  dão um  q uadro-s ínte s e  das  pe rs pe ctivas  de  

adoção de  práticas  cons e rvacionis tas  no e s paço 

rural de  Capane m a, os  agricultore s  ante pus e ram  

as  principais  vulne rabilidade s  agroam bie ntais , 

com o m os tra a TABELA 02. Eis  a s ituação: i) 20 

e ntre  30 agricultore s  e ntre vis tados  cons ide ram  

q ue  as  te rras  de  s uas  proprie dade s  s ão
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Com  bas e  nas  te ndências  acim a de s critas , 

q ue  dão um  q uadro-s ínte s e  das  pe rs pe ctivas  de  

adoção de  práticas  cons e rvacionis tas  no e s paço 

rural de  Capane m a, os  agricultore s  ante pus e ram  

as  principais  vulne rabilidade s  agroam bie ntais , 

com o m os tra a TABELA 02. Eis  a s ituação: i) 20 

e ntre  30 agricultore s  e ntre vis tados  cons ide ram  

q ue  as  te rras  de  s uas  proprie dade s  s ão 

pre judicadas  pe las  ch uvas  forte s , s e ndo 09  de le s  

AgF

+

 e  11 AgF

-

; ii) 27 e ntre  30 agricultore s  

e ntre vis tados  cons ide ram  q ue  as  te rras  de  s uas  

proprie dade s  s ão pre judicadas  pe la ocorrência de  

e s tiage ns , s e ndo 13 de le s  AgF+  e  14 AgF-; iii) 15 

e ntre  30 agricultore s  e ntre vis tados  não têm  

ne nh um a ce rte z a q uanto à ocorrência de  novo 

agravam e nto da e ros ão dos  s olos  na re gião, 

s e ndo 05 de le s  AgF

+

 e  10 AgF

-

, outros  06 AgF

+

 

têm  algum a ce rte z a; iv) 19  e ntre  30 agricultore s  

e ntre vis tados  cons ide ram  q ue  a dificuldade  e m  

re cupe rar os  s olos  da re gião no futuro s e rá, e m  

re lação a h oje , be m  m aior, s e ndo 08 de le s  AgF

+

 

e  11 AgF

-

.

Porém , duas  q ue s tõe s  ch am am  a ate nção. O 

fato de  26 e ntre  30 agricultore s  e ntre vis tados  não 

s abe re m  diz e r s e  h á ocorrência de  pe rda de  s olo 

na s ua proprie dade  e , s e gundo, o fato de  19  e ntre  

30 agricultore s  e ntre vis tados  cons ide rare m  q ue  a 

e ros ão dos  s olos  é um  proble m a re s olvido 

atualm e nte  na re gião ao m e nos  num  s e ntido, o da 

re cupe ração da re ntabilidade  agrope cuária. 

De s s e  m odo, o e xe rcício de m ons tra q ue , além  da 

pre ocupação com  a e fe tivação das  te ndências , h á 

um  e s tím ulo e conôm ico à re dução das  práticas  

cons e rvacionis tas . Es ta cons tatação foi fe ita 

tam bém  pe la própria Se cre taria de  Agricultura do 

Paraná através  de  s uas  unidade s  e s palh adas  

pe la re gião Sudoe s te , be m  com o pe la própria 

EMATER-PR. 

Nos s o diagnós tico tam bém  confirm a a 

cons tatação da EMATER-PR na TABELA 03, 

através  da pe rce pção agroam bie ntal dos  

e ntre vis tados  s obre  os  im pactos  m ais  fre q üe nte s  

caus ados  aos  s olos . O q ue  s e  cons tatou nas  

e ntre vis tas  foi q ue , das  26 re s pos tas  m últiplas  
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captadas , 09  de las  s e  re fe re m  ao proce s s o de  

agravam e nto da lixiviação dos  s olos  e , 

cons e q üe nte m e nte , de  s ua e ros ão lam inar, 

re forçando a te ndência dos  s olos  a e s corre r e  

de m ons trando q ue  a re dução ou aus ência de  

práticas  cons e rvacionis tas  pode  le var ao 

re crude s cim e nto da e ros ão no e s paço rural de  

Capane m a.

Outros s im , na TABELA 04, re gis tram os  os  

pe ríodos  m ais  le m brados  pe los  agricultore s  

e ntre vis tados  e m  q ue  h ouve  e s tiage m  prolongada 

na re gião Sudoe s te , de vido à piora nas  condiçõe s  

de  s us te ntabilidade  am bie ntal e m  todos  os  tipos  

de  te rra. As  re s pos tas  re lativas  aos  pe ríodos  de  

e s tiage m  m ais  le m brados  pe los  AgF s e  

apre s e ntam  e q uilibradam e nte  dis tribuídas  e ntre  

os  AgF

+

 e  os  AgF

-

, forne ce ndo um  bom  

panoram a ace rca de  com o e s s as  inte m périe s  

afe tam  s e us  s is te m as  produtivos .

Ao ve rificarm os  ne s ta últim a tabe la a 

fre q üência total dos  pe ríodos  de  e s tiage m  e ntre  

os  AgF

+

 e  os  AgF

-

, 12 citaçõe s  e m  cada grupo, 

notam os  q ue  o e s trato de  te m po m ais  le m brado 

foi o de  dois  a q uatro m e s e s  para 11 das  24 

citaçõe s  s om adas  dos  e ntre vis tados , s e ndo q ue , 

07 das  12 citaçõe s  foram  fe itas  pe los  AgF

-

, 

pre dom inante m e nte . Localiz ando os  anos  e m  q ue  

as  e s tiage ns  ocorre ram , te m -s e  o ano de  2003 

com  14 citaçõe s  dos  agricultore s , num  pe ríodo 

cons ide rado de  um  a três  m e s e s . Os  anos  de  

19 77/78, por s ua ve z , com  08 citaçõe s  dos  

agricultore s  cons ide rando um  pe ríodo de  q uatro a 

s e is  m e s e s  de  duração. O ano de  19 69  te ve  

ape nas  um a citação dos  agricultore s  com  três  

m e s e s  de  duração. E, finalm e nte , o ano de  19 87, 

tam bém  com  um a citação ape nas , cons ide rando 

um  pe ríodo de  s e te  m e s e s  de  duração da 

e s tiage m . 

Com o um  dos  e fe itos  e conôm icos  m ais  

s e ntidos  pe los  agricultore s  durante  os  pe ríodos  

de  e s tiage m , a frus tração da s afra foi o m ais  

apontado pe los  e ntre vis tados . É o q ue  s e  pode  

cons tatar na TABELA 05, ou s e ja, q ue , das  29  

re s pos tas  m últiplas  ve rificadas , 18 re s pos tas  

e s tão re fe ridas  às  pre ocupaçõe s  dos  agricultore s  

m e nos   e s truturados   e   11,  às   dos   m ais  

Re v. Bras . de  Agroe cologia. 2(3):20-40 (2007)

Pe rce pção agroam bie ntal dos  agricultore s  fam iliare s

32



e s truturados , re lativam e nte  aos  e fe itos  

e conôm icos  da falta de  ch uvas . O ano de  2003, 

por e xe m plo, com  m aior fre q üência de  citaçõe s  

pe los  agricultore s  ouvidos , já pre nunciava um  

im pacto da e s tiage m  no e s paço rural paranae ns e . 

Be m  ante s , portanto, da forte  e s tiage m  q ue  

atingiu im portante s  áre as  produtoras  de  grãos  e m  

toda a re gião Sul do Bras il no ano de  2005. 

Inclus ive , acre s ce nte -s e , a frus tração de  s afra 

é o e fe ito m ais  citado pe los  AgF

-

 q ue  pe los  AgF

+

, 

com  09  e  04 citaçõe s , re s pe ctivam e nte , ainda 

s e gundo os  dados  da TABELA 05. O q ue  nos  

le va a concluir q ue  os  e fe itos  de  um a e s tiage m  de  

m ode rada a forte  já pode riam  te r s ido pre vis tos  

na re gião Sul, e  as  providências  ante cipadas , 

cas o h ouve s s e  um a ação conjunta de  e m  com um  

acordo e ntre  gove rnos , agricultore s  e  órgãos  de  

e xte ns ão rural. Es tá claro, pe lo Diagnós tico 

Agroam bie ntal re aliz ado, q ue  o e nfoq ue  

e s s e ncialm e nte  produtivis ta das  atividade s  da 

agricultura fam iliar de ve  s e r re vis to, a fim  de  q ue  

e nfoq ue s  pre ve ntivos  do ponto de  vis ta da 

s us te ntabilidade  e vite m  a re pe tição de  

cons e q üências  s ocioam bie ntais  ne fas tas  ao 

te rritório rural e m  particular e  aos  agricultore s  e m  

ge ral.

Com ple m e ntarm e nte , no q ue  conce rne  aos  

im pactos  da e ros ão na vida das  com unidade s  

rurais  de  Capane m a, as  opiniõe s  m ais  fre q üe nte s  

dos  e ntre vis tados  e s tão re gis tradas  na TABELA 

06. Obs e rve -s e  q ue  foi pos s íve l re unir as  38 

citaçõe s  e m  q uatro conjuntos  de  re s pos tas  

re lativas  às  pe rce pçõe s  s obre  os  im pactos , s e ndo 

q ue  os  três  prim e iros  de s te s  conjuntos  de  

re s pos tas  re s um e m  os  im pactos  m ais  vis íve is  ou 

pe rce ptíve is  para os  agricultore s . Os  im pactos  

m ais  re latados  re fe riram -s e  ao fato de  q ue :

- A te rra tornou-s e  inviáve l, h ouve  pe rda de  

plantios , q ue da na produção e  na re nda, 

faz e ndo com  q ue  afe tas s e  o de s e nvolvim e nto 

rural. 12 AgF

+

 citaram  e s s e s  fatos  e  ape nas  

03 AgF

-

 o fiz e ram ;

- A te rra foi de gradada, h ouve  contam inação 

das  águas , s ote rram e nto de   cas as , 

as s ore am e nto de  rios  e  m ais  de s m atam e nto. 

09  AgF

-

 citaram  e s s e s  fatos  e  ape nas  03 

AgF

+

 o fiz e ram ;

- H ouve  êxodo rural ocas ionado pe lo 

de s ânim o com  a agricultura e  com  o aum e nto 

das  de s ave nças  inte rnas  nas  com unidade s . 05 

AgF

-

 citaram  e s s e s  fatos  e  04 AgF

+

 o fiz e ram .
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Pode -s e  notar ainda na TABELA 06 q ue  h ouve  

um  e q uilíbrio na totaliz ação do núm e ro de  

citaçõe s  para os  dois  prim e iros  conjuntos  de  

re s pos tas , 15 e  12, re s pe ctivam e nte . Os  

agricultore s  num a m e lh or s ituação e conôm ica 

cons tataram  m ais  im pactos  re lativos  aos  

pre juíz os  caus ados  nas  lavouras , s e ndo q ue  os  

agricultore s  m e nos  e s truturados  e  s ócio-

e conom icam e nte  m ais  vulne ráve is , re ve laram  um  

núm e ro m aior de  im pactos  s ofridos  pe la 

com unidade  com o um  todo. Os  im pactos  

am bie ntais  ne gativos , portanto, conce ntraram -s e  

nas  com unidade s  onde  vive m  os  AgF

-

 

 -

 linh as  

Tigrinh o, Ve ne z a e  Nos s a Se nh ora do Carm o - , 

agravando a s ituação s ocioe conôm ica de s tas .

Não é difícil im aginar q ue , após  os  pe ríodos  

m ais  dram áticos  de  agravam e nto da e ros ão dos  

s olos , as  pe rdas  agrícolas  dos  agricultore s  

fam iliare s  m e nos  e s truturados  s e  am pliaram  e  as  

práticas  agrícolas  e m  s uas  te rras  tornaram -s e  

ins us te ntáve is . Es ta s ituação ganh a m aior 

dram aticidade , s obre tudo, à m e dida q ue  

pe rs is te m  os  cultivos  anuais  de  grãos , cujos  

pre ços  os cilam  bas tante  no m e rcado e xte rno, 

tornando os  agricultore s  fam iliare s  cada ve z  m ais  

de pe nde nte s  da obte nção de  re nda ge rada por 

e s s a atividade  e xclus ivam e nte , dificultando a s ua 

re produção s ocioe conôm ica. 

A corre lação e ntre  vulne rabilidade s  

s ocioe conôm icas  e  am bie ntais  apre s e ntou-s e  

pos itiva para os  AgF

-

 e  ne gativa para os  AgF

+

, 

de  acordo com  e s te  diagnós tico. Significa diz e r 

q ue , no cas o dos  agricultore s  m ais  e s truturados , 

a pe rce pção agroam bie ntal s e rá m e nor m e s m o 

q uando as  vulne rabilidade s  am bie ntais  aum e ntam  

e , no cas o dos  agricultore s  m e nos  e s truturados , 

e la s e rá m aior por caus a do aum e nto das  

vulne rabilidade s . São, portanto, pe rce pçõe s  q ue  

re fle te m  a s ituação agroe conôm ica im e diata, be m  

com o as  m e diatas , já analis adas  q uanto às  

te ndências  de  adoção de  práticas  de  cons e rvação.

Com o re s olve r o q uadro e xis te nte  de  

vulne rabilidade s  am bie ntais ?

Ne s ta s e ção, colh e m os  a opinião dos  

agricultore s  ace rca da re s olução ou dim inuição 

dos  proble m as  am bie ntais  através  da participação 

na com unidade /s ocie dade . Ve r tabe las  

dis poníve is  no final da s e ção. Ve rificam os  q ue  

tanto os  AgF

+

 q uanto os  AgF- concordam  q ue  

através  da participação das  pe s s oas  q ue  vive m  e  

trabalh am  no m e io rural é pos s íve l re s olve r os  

proble m as  am bie ntais . Na pe s q uis a de  cam po, 

cabe  re gis trar, le vou-s e  e m  conta q ue  o níve l de  

conh e cim e nto dos  agricultore s  fam iliare s  s obre  a 

le gis lação am bie ntal é s atis fatório, e m  função do 

novo am bie nte  de  inte rve nção da política pública 

q ue  s e  e s tabe le ce u após  a im ple m e ntação do 

Paraná-Rural.

Es s e  am bie nte  ajudou a  s e dim e ntar  um  
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com prom is s o tácito e ntre  os  atore s  e nvolvidos  

(agricultore s , e xte ns ionis tas , pre fe itos  e tc.) por te r 

ficado e vide nte  a re lação de  caus alidade  e ntre  

e ros ão h ídrica, poluição das  águas  e  as  

atividade s  agrope cuárias , e  is s o fe z  com  q ue  a 

inte rve nção pública s e  tornas s e  le gítim a. De s s e  

m odo, à m e dida q ue  as  q ue s tõe s  e conôm icas  e  

am bie ntais  m os traram -s e  inte r-re lacionadas , os  

inte re s s e s  de  indivíduos  e  grupos  iam -s e  

aglutinando. O pode r público criou m e lh ore s  

condiçõe s  para plane jar e  im ple m e ntar as  

políticas  de  caráte r cons e rvacionis tas , be m  com o 

para garantir m e lh oria nos  níve is  de  produtividade  

e  re ntabilidade  agrope cuária.

Es s a pos tura pró-ativa é confirm ada pe los  

dados  apre s e ntados  na TABELA 07, q ue  re úne  

as  opiniõe s  dos  agricultore s  fam iliare s  s obre  a 

pos s ibilidade  de  re s olução ou dim inuição das  

vulne rabilidade s  am bie ntais  através  da m aior 

participação com unitária/s ocial. De  form a 

e s tim ulada, a pe s q uis a m os trou q ue  27 e ntre  30 

agricultore s  re s ponde ram  afirm ativam e nte  a e s s a 

as s e rtiva. Com ple m e ntarm e nte , as  TABELAS 08 

e  09  traz e m  um  conjunto de  re s pos tas  

e s pontâne as  q ue  de talh am  as  form as  de  

re s olução ou re m e diação dos  proble m as  e  

vulne rabilidade s  am bie ntais , ide ntificando os  tipos  

de  proble m as  influe nciados  pe la m aior/m e nor 

participação com unitária.

Na TABELA 08, das  31 citaçõe s , 21 re fe re m -

s e  aos  conjuntos  de  re s pos tas  R1 e  R2, cujas  

citaçõe s  agrupadas  e s tão bas tante  e q uilibradas  

e ntre  AgF+  e  AgF-. Se gundo os  agricultore s , (i) é 

pre cis o h ave r trabalh o conjunto, coope ração, 

diálogo m aior, ajuda de  todos , m as  com  cada um  

faz e ndo s ua parte  e  te ndo e ntros am e nto; e  (ii) é 

pre cis o h ave r cons cie ntiz ação, te r cons e ns o de  

cuidar do m e io am bie nte , para m e lh orar a s aúde  

e  re aliz ar trabalh os  cole tivos  de  pre s e rvação. Nos  

de m ais , 10 citaçõe s  R3 e  R4, e le s  (iii) diz e m  não 

te r te m po de  participar, q ue  a cobiça atrapalh a o 

trabalh o cole tivo, h á de s união e  acre ditam  q ue  
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s om e nte  as  autoridade s  do gove rno pode m  tom ar 

à fre nte  para s olucionar; e  (iv) ach am  q ue  h ave r a 

convocação do pe s s oal, faz e r parce ria com  

órgãos  públicos , já q ue  o agricultor e s tá no dia-a-

dia, e , h ave ndo je ito, é pos s íve l um  e nte ndim e nto 

m ais  am plo. 

Quanto aos  tipos  de  proble m as  q ue  pode riam  

s e r re s olvidos  com  a participação das  pe s s oas  

q ue  vive m  e  trabalh am  no m e io rural, cons tante s  

da TABELA 09 , de s taca-s e  a re dução ou o us o 

m ais  m ode rado e /ou corre to dos  ins um os , e m  

e s pe cial os  agroq uím icos . Cons ide ram  tam bém  

q ue  os  de s m atam e ntos  e m  ge ral pode riam  s e r 

re duz idos , de  acordo com  as  re s pos tas  m ais  

fre q üe nte s  trans critas . Cons tatam os  tam bém  q ue  

os  AgF

-

 te nde m  a incre m e ntar o rol de  proble m as  

q ue  pode riam  s e r re s olvidos  com  a participação 

das  pe s s oas  q ue  vive m  e /ou trabalh am  no m e io 

rural m ais  q ue  os  AgF

+

, por s ofre re m  m aiore s  

re s triçõe s  e conôm icas  re lacionadas  ao aum e nto 

das  vulne rabilidade s  am bie ntais , de corre nte s  do 

padrão agrícola dom inante . 

No ge ral, as  pe rce pçõe s  agroam bie ntais  dos  

agricultore s  fam iliare s  s ão s e m e lh ante s  e m  

re lação aos  tipos  de  proble m as  q ue  pode riam  s e r 

re s olvidos  através  de  proce s s os  de  participação 

com unitária, com  de s taq ue  para a q ue s tão do 

de s m atam e nto e ntre  os  agricultore s  m ais  

e s truturados  e  para o us o de  ‘ve ne no’, e ntre  os  

m e nos  e s truturados . As s im , os  AgF

-

 acabam  s e  

s ituando na condição de  ve rdade iros  

“indicadore s” s ocioam bie ntais  de  

ins us te ntabilidade , h aja vis ta o q uanto s ua 

pe rce pção agroam bie ntal é re ve ladora dos  

proble m as  q ue  m ais  im pactam  o te rritório rural de  

Capane m a.

Com o s e  obs e rva na TABELA 10, h á um  o 

m aior dis ce rnim e nto ace rca da pe rce pção das  

vulne rabilidade s  am bie ntais  q uando s e  trata de  os  

agricultore s  apre s e ntare m  propos tas  para 

incre m e ntar a participação com unitária/s ocial com  

o obje tivo de  re s olve r os  proble m as  por e le s  

apontados . Os  AgF

-

 de m ons tram  te r m aiore s  

dificuldade s  e m  propô-las  q ue  os  AgF

+

, ape s ar 

daq ue le s  s e re m  o grupo q ue  m ais  re ve lam  a 

e xis tências  das  vulne rabilidade s . H á, portanto, 

um  de s com pas s o e ntre  o dis ce rnim e nto ace rca 

dos  proble m as  am bie ntais  e  o com portam e nto 

e conôm ico dos  agricultore s  fam iliare s , e m  q ue  

pe s e  a m e lh or s ituação e conôm ica dos  AgF

+

 

e s conde r e s s e  fato. Exam ine m os  os  dados .

Se gundo os  agricultore s  e ntre vis tados ,
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para m e lh orar a participação das  pe s s oas  nas  

atividade s  de  cons e rvação/pre s e rvação am bie ntal 

daq ui pra fre nte  é ne ce s s ário, s e gundo os  

agricultore s : (i) m obiliz ação das  com unidade s  e  

e ntidade s , ince ntivo, orie ntação e  am paro dos  

gove rnos ; (ii) trabalh o de  cons cie ntiz ação através  

de  re uniõe s  e m  cada com unidade  e  us ar 

e xe m plos  de  e xpe riências  be m -s uce didas ; (iii) 

não s abe  s e  é pos s íve l porq ue  h á pouco 

inte re s s e  e  os  re s ultados  de m oram  a apare ce r; e  

(iv) us ar a coe rção, a força, para pre s s ionar 

porq ue  alguns  têm  cons ciência, m as  outros  não. 

Com o s e  vê, o últim o re curs o é a coe rção, 

particularm e nte  e ntre  os  agricultore s  m ais  

e s truturados .

Mobiliz ar as  com unidade s  e  faz e r com  q ue  

m uitas  de las  utiliz e m  e xpe riências  be m -s uce didas  

de  outras  com unidade s  na 

pre s e rvação/cons e rvação m os tra s e r a prim e ira 

das  iniciativas , s e gundo a m aioria das  citaçõe s , 

is to é, e m  34 dum  total de  44 citaçõe s . Obs e rvou-

s e  ainda q ue  23 de s s as  citaçõe s  totais  diz e m  

re s pe ito à opinião dos  AgF

+

 e  m e nos  da m e tade  

dis s o, 11 citaçõe s , diz e m  re s pe ito à opinião dos  

AgF

-

. Is s o re fle te  a baixa e xpe ctativa q ue  os  

agricultore s  m e nos  e s truturados  de  Capane m a 

têm  e m  re lação a s oluçõe s  via proce s s os  

participativos , q ue  s ão os  m ais  ince ntivados  h oje  

pe las  principais  agências  de  fom e nto ao 

de s e nvolvim e nto rural s us te ntáve l.

Mas  s e  os  AgF

-

 s ão m e nos  participativos  

pode m os  diz e r, por cons e guinte , q ue  e le s  s ão 

m e nos  organiz ados ? Ach am os  q ue  não 

ne ce s s ariam e nte . A s ituação ape nas  s uge re  q ue  

o foco da política de  s us te ntabilidade  no m e io 

rural pre cis a m udar rapidam e nte  e m  re lação a 

e s s e s  agricultore s . 

Jus tam e nte  porq ue  s ão os  AgF

-

 q ue  re ve lam  a 

m aioria das  e xte rnalidade s  am bie ntais  ne gativas  

(de gradação dos  s olos  e  poluição das  águas  m ais  

particularm e nte ), de rivadas  do padrão agrícola 

dom inante . Os  proce s s os  participativos , a 

de pe nde r de  com o s ão im ple m e ntados , pode m  

contribuir para re duz ir os  cus tos  s ocioam bie ntais  

para os  AgF

-

, já q ue  os  AgF

+

, por pos s uíre m  

m e lh ore s  te rras  e  condiçõe s  de  ace s s o a 

financiam e nto, dis põe m  de  m ais  opçõe s  

agroe conôm icas . Contudo, diga-s e , a re dução 

das  vulne rabilidade s  e xis te nte s  no e s paço rural 

de  Capane m a s ó ocorre rá no longo praz o e , 

as s im  m e s m o, condicionada a um a m udança na 

e s tratégia de  re produção s ocioe conôm ica dos  

agricultore s  fam iliare s  q ue  contra-arre s te  aos  

im pe rativos  atuais  do m e rcado de  grãos .
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Cons ide raçõe s  finais

H is toricam e nte , as  e xpe riências  de  m ane jo 

s us te ntáve l dos  s olos  e  águas  e m  te rras  

agricultáve is  —  ao trans itare m  de  um  

plane jam e nto focado nos  cultivos , de pois  nos  

e s tabe le cim e ntos  agrope cuários  e  e m  s e guida 

nas  com unidade s  rurais  —  contribuíram  para 

am pliar o e s copo de  ação dos  atore s , tornando 

im pre s cindíve l o plane jam e nto bas e ado nas  

caracte rís ticas  e cológicas  e  e s paciais  do 

te rritório. Is s o contribuiu para a am pliação da 

cons ciência am bie ntal tal com o foi de finida ne s te  

te xto, com o pe rce pção s ocialm e nte  cons truída da 

re lação e ntre  h om e m , te rritório e  nature z a a partir 

da apre e ns ão pe lo agricultor das  m odificaçõe s  

ocorridas  no e ntorno de  s e u conte xto laboral.

Cons ide rando a ce ntralidade  da dim e ns ão 

am bie ntal para o de s e nvolvim e nto rural 

(Nas cim e nto, 2004), utiliz ar a Microbacia 

H idrográfica com o re corte  te rritorial e  pre fe re ncial 

de  inte rve nção, e nte ndida com o unidade  de  

plane jam e nto, corrobora um a e s tratégia de  

inte rve nção da política pública no te rritório rural 

q ue  conte m pla os  e nte s  privados  e  o próprio 

Es tado na prom oção de  um a m aior cons ciência 

am bie ntal, e s pe cialm e nte  no q ue  s e  re fe re  os  

proce s s o de  inte rnaliz ação da q ue s tão am bie ntal 

ao m ode lo produtivis ta agrope cuário dom inante  

no m édio praz o e , no longo praz o, à própria 

m udança de  m ode lo. Es te  s e  torna um  

proce dim e nto im portante  porq ue  e nfatiz a a 

adoção não s om e nte  de  (boas ) práticas  de  

m ane jo s us te ntáve is  re s tritas , m as  as  e s tratégias  

de  trans ição para um a agricultura s us te ntáve l, o 

q ue  não é trivial.

Na re gião Sudoe s te  do Paraná, onde  

pre dom ina um  forte  protagonis m o s ocial da 

agricultura fam iliar, e s s a trans ição pode  s e r 

contatada, s upos tam e nte , porq ue  lá s e  le vou e m  

cons ide ração o bom  dis ce rnim e nto ace rca dos  

proble m as  am bie ntais  por parte  dos  agricultore s , 

após  a im ple m e ntação be m -s uce dida de  um a 

política pública voltada ao com bate  da e ros ão dos  

s olos  e  de s poluição das  águas . No e ntanto, 

ape s ar de s s e  m aior dis ce rnim e nto, pare ce  h ave r 

um  paradoxo e ntre  o aum e nto da cons ciência 

ace rca da cris e  am bie ntal de corre nte  do padrão 

de  m ode rniz ação agrícola e  a dificuldade  prática 

dos  agricultore s  fam iliare s  e m  s upe rar as  

vulne rabilidade s  am bie ntais  re corre nte s  de ntro do 

padrão agrícola dom inante , m e s m o cons ide rando 

a m aior adoção de  práticas  cons e rvacionis tas  dos  

s olos  e  das  águas . 

O proce dim e nto analis ado ne s te  artigo vis ou 

captar a pe rce pção am bie ntal dos  agricultore s  

fam iliare s , utiliz ando um  diagnós tico 

agroam bie ntal, re fle tindo s obre  o paradoxo 

s upracitado ao s alie ntar os  lim ite s  do 

protagonis m o dos  atore s  rurais  e m  e ncontrar 

s oluçõe s  de  longo alcance  para re m e diar/e lim inar 

progre s s ivam e nte  as  vulne rabilidade s  am bie ntais  

nas  áre as  rurais  pe s q uis adas  do m unicípio de  

Capane m a, no Sudoe s te  do Paraná. Ne s s e  

s e ntido, as  cons ide raçõe s  do artigo s ão q ue :

O proble m a ce ntral da anális e  da 

vulne rabilidade  am bie ntal no te rritório rural de  

Capane m a e s tá na incidência e  fre q üência de  

ch uvas  forte s  e  e s tiage ns  cada ve z  m ais  

longas . Um a s ituação com  a q ual s e  vai te r de  

convive r. Pode -s e  afirm ar, com  is s o, q ue  os  

agricultore s  re conh e ce m  a e xis tência das  

principais  vulne rabilidade s  am bie ntais , m as  

e las  afe taram  m ais  inte ns am e nte  as  te rras  das  

proprie dade s  rurais  dos  agricultore s  m e nos  

e s truturados , os  aq ui de nom inados  de  AgF-. 

Is to porq ue  e s te s  agricultore s  q ue  trabalh am  

os  s olos  localiz ados  e m  “te rras  dobradas” s ão 

os  q ue  m ais  s ofre m  com  os  im pactos  

am bie ntais  de corre nte s  do padrão agrícola 

atual. 

A m udança no proce s s o de  trabalh o é um  

e le m e nto vital na e s tratégia cons e rvacionis ta, 

a fim  de  am ainar o e fe ito s ocioam bie ntal 

pe rve rs o e  re s tringir o alcance  das  

vulne rabilidade s  am bie ntais  apontadas  pe los  

e ntre vis tados . Es pe cialm e nte  para os
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agricultore s  vive ndo e m  “te rras  dobradas”, a 

m udança para um  padrão agroe cológico s e  

faz  ne ce s s ário, ape s ar das  m uitas  re s is tências  

ainda e ncontradas  para q ue  s e  faça um a 

trans ição de  m aior alcance  ne s s a dire ção. A 

principal barre ira, e ntre tanto, é o s tatus  

e conôm ico confe rido pe lo padrão agrícola 

atual.

A prote ção das  m atas  ciliare s  e  a ave rbação 

de  áre a de  re s e rva le gal, tanto no q ue  s e  

re fe re  à am pliação das  m atas  ciliare s  q uanto à 

obe diência do lim ite  m ínim o de  pre s e rvação 

de  m atas , auxiliam  nas  form as  de  

cons e rvação q ue  influe m  no orde nam e nto 

te rritorial. Mas  a te ndência e xplícita é “ficar no 

q ue  e s tá” e m  te rm os  da adoção de s s as  duas  

práticas  cons e rvacionis tas , com o s e  cons tatou 

no diagnós tico aq ui apre s e ntado. Is to m os tra 

um a s ube s tim ação da im portância de  am bas  

para a cons trução de  orde nam e nto te rritorial 

q ue  le ve  e m  conta a re dução das  

vulne rabilidade s  am bie ntais , e m  face  do forte  

pote ncial de  re crude s cim e nto da de gradação 

q ue  s ubs is te , a de pe nde r da inte ns ificação da 

m e caniz ação agrícola no m édio praz o. 

A participação dos  agricultore s  fam iliare s  é 

ne ce s s ária, m as  ins uficie nte  para o controle  

s ocial do padrão agrícola, q ue  e xige  aum e ntos  

re ite rados  de  produtividade , a fim  de  

garantir/am pliar ace s s o aos  m e rcados  de  

com m oditie s  e  agricultore s  com pe titivos . A 

ação dos  agricultore s  para contornare m  a 

pre s s ão s obre  os  re curs os  naturais  indica q ue  

os  AgF

-

 m os traram -s e  m ais  atuante s  q ue  os  

AgF

+

, porém , aq ue le s  s e  s e nte m  m e nos  

s atis fe itos  q ue  e s te s  e m  vive r na com unidade  

por conta das  m az e las  ge radas  pe lo trade -off 

e ntre  ince ntivos  e conôm icos  e  cons tante s  

re s triçõe s  produtivas , e m  e s pacial aq ue las  q ue  

s obre ve nh am  das  vulne rabilidade s  am bie ntais .

No ge ral, os  dados  m os tram  q ue  os  AgF

+

 

tive ram  um  m aior le q ue  de  opçõe s  de  práticas  

cons e rvacionis tas  dis poníve is  q ue  os  AgF

-

, q ue  

s e nte m  m ais  as  vulne rabilidade s  am bie ntais . O 

cus to/be néfico e conôm ico de  im ple m e ntar 

práticas  cons e rvacionis tas  nas  te rras  onde  

vive m /trabalh am  os  AgF

-

 s e rá m e nor q ue  

im ple m e ntá-las  nas  te rras  onde  vive m /trabalh am  

os  AgF

+

. Is to, do ponto de  vis ta e conôm ico 

e cológico é um a te m e ridade , já q ue  o e fe ito 

conjunto acaba s e ndo pior para am bos . 

Pe lo lado dos  AgF

+

, incre m e ntar a produção 

re duz indo as  práticas  cons e rvacionis tas  ao longo 

do te m po induz  a e fe itos  ne gativos  re s ultante s  da 

am pliação das  vulne rabilidade s  am bie ntais . Pe lo 

lado dos  AgF

-

, a aus ência de  ince ntivo à adoção 

de  práticas  cons e rvacionis tas  para m ante r a 

atividade  produtiva, am plia o e fe ito das  

vulne rabilidade s  am bie ntais  e  re duz  a e ficácia 

dos  ince ntivos  e conôm icos  a m édio praz o, o q ue  

re dunda e m  m e nor adoção de  práticas  

cons e rvacionis tas  por parte  dos  agricultore s  e m  

s e u conjunto. 

­Os  agricultore s  fam iliare s  pe rce be ram  q ue  a 

de gradação do e s paço rural re pe rcutiu 

am plam e nte  no te rritório. Is to porq ue , de ntro da 

lógica do padrão agrícola dom inante , os  

agricultore s  fam iliare s  m ais  e s truturados  s e nte m -

s e  com pe lidos  a de gradar para m e lh orar a 

s ituação e conôm ica; os  m e nos  e s truturados  

de gradam  para s air da s ituação e conôm ica 

de s favoráve l. Es ta e q uação ainda e s tá para s e r 

re s olvida no longo  praz o,  porq ue   as   e s tratégias  

de  re produção da agricultura fam iliar ainda e s tão 

e s tre itam e nte  as s ociadas  ao de s e m pe nh o do 

m e rcado e xportador de  grãos .
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